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Resumo 

~~ presente diSS(;'.'!"tação é t.tma contrilll.tíçâo p;,<.ra a f'ono·~ 

logia da l{ngua Karo de Rond8nia, pertencente à família lingU{s­

tlca Ramaráma do tronco Tupí. 

S~to apre-sent <.'1.dos pr .. i me i J"ament e os segmentos f'on~t i c os 

do I< aro bem como sr.:·us respct i vos amb i1intes de ocon"Ê-nc ia. A se·­

guir (capitulo 2) 1 partindo dos crit~rios clissicos da fonimica 

(Val .. i<.'1.t;âo livre, distribuiçâo complementar'" e oposição), chega:-se 

à car<E.cter-lza;;ão do qJJ:adro fono1•::•gico da 1 íngu·a. 

No cap{tulo 3 sâo mostrados o·:; padrÕ~,;.·s silábicos, se·­

guindo-se a isto Ccap(tulo 4) a descrição dos processos de propa­

gação de nasal idade condi c iol1i..'l.da po1 .. contexto fonológico. 

No cap {tu lo 5 d~,;.•screve-m·-ss td~·s tipos de Pl'"Ocessos de 

sândi intsrno encont~-·ados no !<ar~o. 

No capitulo 6 mostra-se que o acento i predizível, sen­

do condicionado por~ tr&s fatores fonológicos distintos: pelo tom, 

pela nasa11dade e pela qualidade do fonema que inicia a dlt1ma 

s{laba das palavr~as. 

O capít1.tlo 7, por flm, á dedicado ao tom. O l<aro opera 

com um sistema de tom (tr ... ês tons fonéticos, dos Gllais apen-s dois 

são distintivos fonologicamente), que serve para distinguir'"" o 

significado d-as palavras. Há ainda um pl~ocesso de assimílar;ão to·­

nal gue é condicionado pelos scr:gnu::ntos consonantais da 1 Íngua. 
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Abraviaç6es e sinais utilizados 

fronteira de sílaba 

fronteira de morfema 

fronteira de palavra 

consoante r1asal 

consoanta 

vogal 

alongamento (vogais e consoantes) 

acento de intensidade 

nio explosio 

tom baixo 

tom alto 
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G1J.ando re-c.eb i o convite p·a.ra ir'" pesquisa!'" entre os ín·­

dios t':\r:ara, em Rondônia, eu tive a certeza de qur:- era uma oportu·­

nidade incomparável,e, portanto, imperdível, sob vál'·ios aspectos. 

Em Pl"' i melro lugar, tratava-se de pôr em Pl'"át lca todo o ap1'"end iza-· 

do adquir-ido d1J.rante os dois anos em q1.1E' realizei uma sé-rie de 

disciplinas da graduadlo e pós-gt'"aduaç:ão em lingílística em geraL 

e em lingU{stica antropo16gica, especificamente, sob o regime de 

aluno especial do InstibJto de Esh1dos da I ... I1191J.agem <IEL> da 

UNICAMP .. Em seg1,mdo porque, para realizar a pesquisa, eu iria ter 

<a) como supervisor no campo o Dr .. Denn~ Moere< Ph.D. pela Clt~ 

Univei""Sit~ of New Yorl<, Depar--tment of Linguíst lcs}, pesqiJ.isador 

da língua Gavião (famflia lingUfstica Mond~, tronco Tupf), que 

trabalha na ~rea para a qual eu ia me dirigir; e (b) como res-

ponSável pela pesquisa o prof. Dt ... Ar~on Rodrigues, um dos maio­

res especíalistas em línguas indÍgenas do Brasil. Em tewceit"O lu·­

gar porque, do ponto de vista pessoal, er-a a ororbJ.nídade de rea~ 

1 izar um trabalho para o qual eu estava bastante disposto. E em 

quarto (e principalmente), devido l necessidade e premincia de 

-serem desçrltas e documentadas as línguas indígenas brasileiras. 

À época do convite na qualidade de bolsista de aperf"ei·­

çoamento do CNPq desenvolvendo um trabalho sobre ergatividade e 

nominatividade em línguas indígenas brasileiras sob a orientac;ão 

do prof.Dr. Ar~onl~odrig'J~-s, obtivemos Uhl A1.ndlio à Pesq1J.isa jun­

to l FAPESP para dar início ao trabalho de documenta~io e descri­

-~io da lÍngua Karo. 
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lina para dar continuidade l pesquisa, atrav•s da coleta de mais 

dados. Uma vez na Triangulina tive: oportunidade de trabalhar du·­

rante quatro semanas com três informantes sucessivos: Carlos, Ma·­

noel e Chiquito, o que me propiciou um maior aproft.mdamento e di­

versificação do conhecimento da língua obtido jtmto ao primeiro 

lnfonnante. 

A aldeia da Trlangullna J formada por duas sub-aldeias 

distintas: a do "centro" - denominaçlo do chefe do posto e dos 

pr6prios {ndios- localizada mais ao centro da irea, de onde os 

Arani exraem os pr i nc i pais produtos <borracha, caucho e castanha> 

que comercializam na cidade de Ji-Paraná; e a aldeia do "posto", 

localizada ao sul da área, Pn~xima à desembocadt.l.l"a do Igarapé da 

Prainha no rio Machado (ou Ji-Pan:tná), onde se localiza o posto 

da aldeia. Dado que- não tive oportunidade de visitar a sub-aldeia 

do "centro" nessa 1:wimeira viagem ao campo, não sei precisar a 

distância que separa esta da do ~posto". Entretanto, estimo que 

seja algo em torno de 15 01.1 20 km, o con""espondente a 4 hon1s de 

cafuinhada a p~ pela floresta. 

Os Al""ara se ag!'"upam, em ambas as stJb-aldelas, em famí-

1 ias l11Jcleare-s, cada família poss1J.indo SIJ.a pr.:.pr ia casa (feita em 

estilo ne-o·-brasileiro>. São aproximadamente cem índios, divididos 

em 21 famílias, das q1.1ais três têm residÊ-1'\Cia fixa na sub-aldeia 

do "posto", 12 reside1n apenas na sub-aldeia do "'centro", e seis 

11\0I""am durante IJ.tna pai"' te do tempo <no pe\ .. iodo da seca) na SIJ.b-al­

deia do "centro·, e duraqte outra parte· <no pel~(odo das chuvas) 

na sub-aldeia do •posto~. 
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Quanto à situ.aç:ão 1 ingilíst lca dos Arara 1 pude constatar 

GJJ.e ela € bastante houlOg~nea: na comunicação entre eles é usado 

e-l<clusívamente o idioma l<aro. Apenas nas sib.taç:Ões de interação 

c:om os bt"ancos (chefe do posto, encarregado da Funai, comere i an·­

tes de J i -Paraná, etc.) a 1 ingua falada é o POI"'h191JÊ-sl sendo os 

homens seiJS ünicos llSIJál'"ios- embot'"a as \UIJ.lheres entendam bem o 

portug1.1ês, edas não o falam. 
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i. Segmentos fonéticos 

No presente trabalho utilizarei a definlçio de sons 

consonantais e vocálicos empregada por Ladefoged (1975:6-13) 1 

por· considerá·-1a mais simples e completa: "In arder to form con-

sonants the airstream through the vocal tract must be obstructed 

in some wa~. In the productlon of vowel sounds nane of the arti-

culators come ver~ ciosa together and the passage of the airs-

tream is relativel!:i unobstn1cted". Para a descrição de tais sons 

seguin:d também Ladet'oged (1975) .. 

Nas t1 .. anscr i r;Ões dos segmentos consonanta i s e vocálicos 

não registro sistematicamente as ocor-rências dos tons encontrados 

no Karo. Faç::o·-o·apenas no I.Íltimo capítulo, Clljo tema especifico é 

o padrão tonal da língua, e onde tais ocon~&ncias sli\o l~e-levante-s, 

como no caso do condicionamento alof8nico exercido pelo tom alto 

nos fonemas vocálicos /e/ e /o/M 

1.1 Consonantais 

i.i.l Quadro fon~tico geral: 1 
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bilabial alveolar palatal velar glotal 

oclus~ stJ~ 

son. 

nasais 
P·~s·-desn:.:o~.sa 1 ~ 
pré--desnasal~ 

at'r i c. su. 

fricat. su. 
son. 

tepe ond 
nasal 

apro~1.oral 

nasal 

p p: p" t t: t" 
il 

" 11 
mb nd 
bm dn 

I' 
~ 

r 

w 
-w 

I< k: I<" ? 
g 

o 
99 
99 

y ' c c: 

~ h 

~ -~ 

1.1 .. 2 Inve-ntál'"io dos segmentos consonantais com os res·-

pectivos ambientes de ocot"rência: 

(p] oc1t.1sivo bilabial surdo explodido não-aspirado 

ocon"'ênc i a: exennp 1 os: 

I:?J --- v (1) ma? 1 pe cabaça 

(2) na?' p..f-t...l caminho 

( 3) pan~.' m l t.J aranha 

( 4) I pégD não-índio 

t:p:J: och1sivo bilabial surdo explodido não·-aspirado 

alongado 

OCOFI"'Ênc i a; exe:mp 1 os;' 

v --- v (5) mo 1 p: .tk.J nambu 

C+acentoJ 
(6) IHI. 1P; Íá b.t.cander-a 
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[pJJ: oclusivo bilabial surdo nlo-explodido 

v ( 7) 

( 8 ) ma 1 k:ap.J ame-ndoim 

EU : odusivtl al•.>eolar surdo "xplo<Jido n;o-aspirado 

ocorr~ncia: .:;.x E<1!1P los: 

(?J v ( 9) IHI?
1 t :l anta 

( 10 ) ma? 1 ta fava 

# v ( 11) 1tik.J <:arap.an:J 

(H':) t:) 1t:::> avô 

alongado 

ocorrl?nc:ia: exemplos: 

v v ( 13) avô 
C +aco?nto J 

( 14 ) tio 

ct~J: oclusivo alveolar surdo nJo-explodido 

Bxemplos: 

v v ( 15) aranha 

( 16) pe'wit..; mel 

C~;J : oclusi1.10 l.J€>1-ar surdo l:i'xplodido n:o1o-.aspirado 

ocorrência: ex t?.lrtP los: 

I:?J v ( 17) ~~a?'kln macaco ( o;:.sp .. ) 

( lB ) 
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v ( 1 9 ) ' ~;aro arar• a 

( 20 ) ~;o 1 rétJ jacu 

t:k::J: oclusivo l).;:olar surdo explodido n~o-aspirado 

a lon •::J<~ do 

ocorrência: E-X €'1hP los: 

v v { 21 ) I --Wi:l k!21Yi:l cut.ia 
[ +a•:E>nto] 

onça 

Ck~J: oclusivo velar surdo nâo-explodido 

ocor·r•ência: exemplos: 

v ma 1 t:ek.J pi!lmeira 

( 24) 

C?J : oclusivo glotal 

Dcorr!?ncia: 

v v ( 25) a 1?i bicho-pr~"3U iça 

( 26) ka 1?a casa 

" v (27) 1?t!t.J 

( 28) 

v c ( 29) 

( 30) 

v ( 3!) pi? ·classificador: pequ~?no 

( 32) ?a? classificador: ro::-dondo 

[bJ oclusivo bilabial sonoro 

ocorr#.ncia: ex •::-mp los: 
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Cmb J: 

CmJ 

(33) 

(34) 

1 ~aba 

•• I I ac 1 J& 

oclusivo velar sonoro 

ocon·ênc J a: e-H<:nnp 1 os : 

v -·-- v (35) 

(36) 

nasal bilabial com fase f i nal ol"al 

ocon·€-nc I a: eH€1\lP 1 OS: 

v v (37·) m~'mbat..J 
[+acentoJ 

(38) para 1 mb1J 

" v (39) 'mb::li<.J 
(+acento) 

(40) 1 mbóá 
[hJ v (41) taiJ 1 mbak..J 

C+ac:entoJ 
(42) Cah 1 mba::~ 

C?J --·- v (43) nã?'mb+ 
[+acento] 

(44) !::la?'mb:.'l!:l 

nasal b llab ial 

ocorrência: exemplos: 

v --- v (45) ame 1 1< :.::> 
C·-acentoJ 

(46) ama 1 p:t-ga 

" --- v ( 47) ma'?+p.J 
c-acento] 

(48) ma 1 I< : ap.J 

~ 

I mãrõ " --·- v (49) 

(50) 1 mí,n 
~ Nl N v v (51) ::Jamt::~ mo:1 ---

(52) I ~ 
~o m;:, 

9 

paca 

r-aiz 

ti a 

cobra 

f I lho 

sentar 
em· da 

J abut i 
todos 

saber 
mat~ i mbondo 

banhat~-se 

onç:a 

queime-o! 
pau 

amendoim 

capivara 

agora 

camale-ão 

coxa 
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v --- v 
C+acentoJ 

# _,_,_ v 
!:+acento) 

[h J v 
[+acento] 

[?] _, __ v 
C+acentoJ 

• 

(53) 

(54) 

(55) 

(56) 

(57) 

(58} 

(59} 

(60) 

(6i) 

(62) 

1 C lm 

i 1 gí)m 

mã'm~t.J 

para 1 1111.1 

1m::>k.J 

I '' m•:.a 

tah 1 mcd<.J 

Cah 1 ma~ 

nã? 1mt-
• 

~a? 1 m'J~ 

CbmJ: nasal bilabial com fase inicial oral 

ocorrência: exemplos: 

v (63) 

(64) a? 1pebm 

[nd]: nasal alveolar com fase final oral 

ocot~d?nc i a: exemplos: 

v v (65) ana 1 nda 
t+acfmtoJ 

" --- v (66) 1nd.Jdn 
[+acento J 

(67) 1nd:)gat.J 

[?J --- v (68) i 1 !:fáno? 1nd;)dn 
t+acentoJ 

[nJ nasal alveolar· 

ocorrência: exemplos: 

10 

carne 

pai 

f' i lho 

semtar 

corda 

j ab,Jt i 

todos 

sabeH" 

marimbondo 

banhar'"-se 

também 

senão 

abacaxi 

espinho 

comer ( intF.) 

machado 
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v v ( 69 ) .ana 1 nda 
[-ac~?nto] 

( 70 ) P&nw 1:; y 

u v 
t -·a•:€-nto J 

( 7 :l ) ne~? 1 to 

( 72) na 1 p:iá 
~ 

" v ( 73) 1rd'p..l 

( 74) I ~ na n 
~ 

v v (75) Y<:l' n€! 

( 76) I .~ 
~;a na y 

( 77) I v, 
(.:ao 

( 78) v ' ~ Ci:ll"(;) 9111 

v v (79) a11.:1 1 na 
r:tacr:~ntoJ 

" v ( 8() ) 1 n::>dn 
l:+a•:'ii'ntoJ 

( 81 ) 1 n:;>gat..J 
C?J v ( 82) i' yàno? 1 n:>dn 

C+acentoJ 

CdnJ: nasal alveolar com fase inicial oral 

I:!' X emp los: 

v (83) 

( 84 ) 1
?odn 

CggJ: nasal velar com fase final oral 

ocorr~ncia: o;;oxo:;omplos: 

v v 
C +a•:ento J 

( 85) m;, 1 !J9ik.J 

( 86) m~ 11)9Jt ... 

# v ( 87) I 
~ga 

[ +ac:ento J 
( 88) ' lJ9:ltJ 

11 

abàcaxi 

dançar 

anta 

tucandt?ra 

c aba 
verbo auxilia r 

primE-iro 

depois 

'.;;Jato 

fumaça 

abacaxi 

.;.spinho 

•:omer ( intr,. > 
ma•:hddo 

dortttir 

a li 
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OCOt"Fênc i a: 

v --·- v 
[·-acento] 

v --- v 
[+acento] 

« --- v 
[+acento] 

(89) 

(90) 

(91) 

(92) 

(93) 

I rã ~F\ 

Ni 
me IJH<...I 

_, ~ 

ma !J::.t 

'9a 
I 
')it" 

t:goJ: nasal vela!'" com fase inicial on:\1 

exemplos: 

v --- # (94) 

C95) 1 mb:>9[} 

[~J africado palatal surdo 

ocorrêncIa: exemplos: 

? -·-- v (96) '" na? cõk..J 

(97) I" J i na? cat 

(98) ,. ' 
C!l 

(99) 1Cádn 

1.2 

p;u·t ÍCtJla de dativo 

ali 

novamente 

3~ p.sg.fem. 

levantar 

não-índlo 

segurar 

buraco 

cabelo 

grande 

lavar 
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[~:]: africado palatal surdo alongado 

[ç J 

C h J 

ocorrência: exemplos: 

v --- v 
l:+acentoJ 

(100) 

( 101) 

fricativo palatal surdo 

I ' ' ' PE. C : I a 

ocon"ênc i a: exemplos: 

# --- v 

fricatlvo glotal 

(102> 

(103) 

ocorrência: exemplos: 

v --- v (104) na 1 hek.J 

(105} i I h I 

V ___ N (106) tah 1 mbdk.J 

( 107) I< oh 1 
IIH,g 

nambtJ·-ga 1 i nha 

lavar 

nome 

moleira 

estul~rar (onç:a) 

eles todos 

de cima 

V ___ Cwl (108) naberah 1 wap.J aborn~·c i do 

(109) Cah 1 w i p.J nip ido 

( 110) í h f g~ g piranha 

( 111) ah 1 ~a part. íntel'"rogaç;ão 

(ii2) " "'"" t ' cap..Jma!::l h1 macaco paroacu 

» v ( 113) (na 1 p: íá) 1 ha~a 1 mbt? tucandera 

fricativo bilabial sonoro 

ocorr~nc i a: exemplos: 

v --- v ( 114) 

<ii5) 

1 ~a)la 

~ípE- 1 k::>ctn 

paca 

urub'.l 



I 

I 
I 
I 

I 

frlcativo velar sonoro 

OCOI'"rênc ia: e)<emplos: 

ocorrência: eHemi:J los: 

v --·- v ( 121) k+r+ 1 wt:p-' 

(122) Pe 1wít-' 

(123) wa 1 ~o 

(124) 1waro 

I:?J --- v (125) na? 1 wz,~ 

(126) ma?' wtt.J 

l:hJ --- v (127) ~ah 1 wip.J 

(128) nabexah 1 wap-' 

i4 

cacau 

borboleta 

mel 

jacaré 

caracol 

macaco (esp.) 

homem 

rápido 

aborrecido 
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aproximante palatal oral 

ocorrê-ncia: exemplos: 

v --- v <129) l' ~,:) 

(130) aga 1 ~a 

11 ·-·-- v ( 13!) 1 ~aw 

(132) I~ ll 

ChJ ___ V (133) ah 1 ~a 

(134) ip.JC:ah ~~.):; 

v --- 11 (135) na?'wa~ 

<136) mo't::a:; 

aproximante bilabial nasal 

ocorrêncIa: exemplos: 

-v --- v (137) 
, __ 

o wa 

(138) 1-~ o we 

-11 --- v (!39) 1 Wã'k_. 

(140) ·-· Wlll 

( 14!) 't3W 

(!42) ' ' -~ I<B 9ZIW 

c;J apro:<imante palatal nasal 

ocorrência: e-Hemplos: 
~ 

v --- v (143) ' --wa k:a::Ja 

(144) ' "" na~a 

~ 

v --- v (145) i' 9"2:m 

(146) " j I '"''"' c :;o 

~ 

v --- c ( 147) 

__ , 
,.., ""'"" mz:.:; 9õl"l.l 

15 

11\0I'"C€"90 

caca1.1 

ar r a i a 

sangue 

part.interrogativa 

peixe-cachorro 

macaco ( esp.) 

ffii.1CI.1Fa 

-mae 

C I" i anç:a 

doente 

matar 

longe 

at lradeira 

cutia 

milho 

pai 

unha 

cobra 
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" v (148) ! -~ -.1 --- ~·~ dente 

<149) '"" !;12!11 estar sentado 
~ v --- # (150) 1mõg pó 

(151) ,,..,.., .... 

""" dente 

<152) ka ' " n.a ~ depois 

- ih 1 ~~~ [h l --·- v (i 53) piranha 

1 ~2 Vocálicos 

o l<a,~o apresenta segmentos vocálicos não ' SQ. mas 

também nasais. 

Antes de passar à descrição dos se-gmentos vocálicos e 

seus ambientes de ocorrência, d1.1as observaç:8es se fazem necessá-

rias com ,~etac;ão a esses segmentos~ 
' 

A primeira~ a de que há ocorrincias de vogais alonga-

das (opcionalmente) q1.1e são determinadas po1~ contexto: 

V --• ((+longa]) I (C) -·-·- (C) C V (C) 

[+acento] 

(Uma vogal alonga·-se opcionalmente em sílaba acen-

tuada final de palavra - ou morferna - quando a ela 

se segue um morfema mono?si láb i co átono>. 
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(154) 

(i 55) 

(156) 

<157) 

(158) 

bonito+ nominal izado1 .. 

t:e 1 i :bap.JJ 

it'"an;~. + classificador 

t:~o 1 gá:béJ 

ovo + classificador 

[ I ' • cu:rE.-bmJ 

91"ande + noml na 1 i zador 

C 'u:p.JtebmJ 

Vel'"melho + nominalizador 

17 

o bonito 

i rara 

ovo 

o grande 

mentos vocálicos sào sistEõ.·mat lcame-nt~· au .. t i cu lados com uma leve 

aspira~io inicial: 

(159) r.t'ii~~J mor-cego 

(160) thamt- 11<:::>) onç:a 

(161) cha 1:1F;)] papagaio 

(162) 1: O Ó I i J i rara 

<163) c h I • '? , ••. J .. cantou a 9•)a. par oraw+~ o paJe 

(164) c' hiY+PJ. 'b1J tI a grande 

' 
(

1 hóráw+~'bãt:r.bm] • bon l ta (165) tmts i c a 
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Tais oc:on,.ências, uma vez qus são Pl'"evisíveís dado o 

s5o tambdm Irrelevantes da Ponto de vista distintivo. 

1~2.1.1 Quadro foncltico dos segmentos vocálicos orais: 

o 

a 

1.2.1.2 Inventá1'"ÍO dos segmentos vocálicos orais com os 

respectivos ambientes de ocon .. ência: 

anter i oi'" alta fechada não arredondada 

ocon .. ênc i a: exemplos: 

c -·-- c (166) para' mit.J aranha 

( 167) t t ik...l carapanã 

c --·- v (168) na 1 p: {á tucande-ra 

(169) PE'C:íá 

c --·- " (170) p I ? 1 ti pesado 

( 171) ma 1 nl macaxeira 

v --- lt (172) e'i i rara 
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Cel 

[<] 
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# --- c (173) I j pJ 

(174) i 1 wa banana 

ant11:wío1~ mé-dia fechada não arredondada 

ocon~ênc i a: eHemplos: 

c c (175) 1" ' ' sarei --- o c:err1 eu 
C +tom altoJ 

(176) ko 1 ré-t..,~ j aCIJ. 

ff --- c ( 177) 1ék.J verbo aux i 1 I a1~ 
C+tom altoJ 

(178) r • '"' E' I~ Ql)l lamber 

ante-1'" i or méd í a aberta não an--edondada 

ocorrência: exemplos: 

c --- c (!79) en; 1 p::, tamanduá 
C-tom altoJ (180) Cibé 1 l<::>dn IJFI.lbl.i 

[·-acento] 

c --·- c ( 181) 'Cego macaco <esp. ) 
t-tom altoJ (182) na?'C.e..~ roça 
[+ac:entoJ 

c -·-- ff (183) ~a 1 t :r. POI"CO 

C ·-tom altoJ (184) C a?'~~~ escama 
[+acento] 

ff --- v {185) s' i i rara 
[-tom alto] 
[-acento] 

11 c (186) E.rt:'p::> tamanduá 
[-tom altoJ ( 187) Ena 1 k:a? tua cabeça 
t -acento J 
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C+J centr-a 1 alta fechada n!Ko aiTedondada 

ocorrência: exemplos: 

c ·--- c (188) l<tr+'wep-' 

(189) I j 9 1-p .. 

c --- # (190) í 
1 t: ... 

(191) i I c;+ 

» -·-- c (192) 'tgana 

(!<;'3) +'blt,.fp..J 

v --- ~ (194) ~a'+ 

[ê] central média fechada não arredondada 

ocorrência: eHemplos: 

(195) 

(i 96) wa 1 wa 

c --- # (197) wa 1 wa 

(198) Ca'p:E. 

# --- c (199) 1 a k .J 

[a] central baixa aberta nio arredondada 

0COri"ÊZ'11C i a: 

c --·- c (200) 

(20i) 

(202) 

(203) 

1 :.;~a!Ja 

rH~. 1 k:a? 

20 

borboleta 

ti a 

veado 

ágtJa 

b:.'I"Ta 

filhote 

guariba 

andai" 

abanador 

abanador 

pênis 

vamos! 

arraia 

caracol 

paca 

cabeça 
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v --- # (204) 1 mb·:'·á 

(205) r . , , na p. r a 

# -·-- c (206) a 1?i 

(207) ame- 1k :;, 

# v (208) a 1 ~1";;) 

v c (209) ' 1 C8abE. 

(210) a 1góá?patJ 

[uJ posterior" alta fechada an ... edondada 

Col 

ocon--ênc i a: eHemplos: 

<211) 1
1(11!::1 

(212) na? 1 tup_~ 

c --- # <213) '~u 

(214) I c cj 

# --- c (215) 11JpJ 

posterior méd la fechada arredondada 

OCOFFência: 

c --- c 
[+tom a 1 to J 
[+acento] 

# --- c 
[+tom ai to] 
[+acento] 

c v 
[+tom alto] 
[+ac:entoJ 

exenw 1 os: 

(2i6) 
(217) 

(218) 

(219) 

na 1 m·~dn 
I tÔ~ 

1Órá 

1 mbdá 

bicho 

21 

jabuti 

tucande-ra 

Pl"egu. iça 

onr;a 

papagaio 

flecha 

paJé 

sonho 

final 

sangue 

gr'"ande 

vermelho 

pane i!'" o 
sumir 

müs i c a 

jabuti 
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c c (220) ' . " --- mo c.a~ mucura 
[·-tom a I toJ (221} ~o 1 gá ovo 
[·-acento] 

c --- n (222> 1 wa1~o ca1'"acol 
[-tom alto] (223) 
1:-acentoJ 

1 b::so macaco (esp.) 

poster i oi" média aberta arredondada 

ocol'"r&nc i a: eHemplos: 

c --·- c <224) ~~:19:":1 ' para que 
t-tom a! toJ (225) ~a 1 k:.J~ suar 
t+acentoJ 

v 
--·~ 

c <226) al.)y-.) papagaio 
[-tom a!tol (227) il;,t:-' pescoço 
C +acento J 

c --- " (228) !:!a
1 
?o calango 

C-tom alto] (229) i I !:J~ morcego 
C+acentoJ 

" --- c (230) 1 :>r a eNCI"emento 
C-tom alto] (231) ';:.p.J "' mamao 
[+acento] 

c --·- c <232) I< .::1 I ~ :) jur i ti 
[-tom altoJ (233) to 1 t::> a v,) 
(-acento] 

(234) 1 ~::190 ' c -·-·- " poraqtJe 
[-tom alto] (235) a';:.!".:) papagaio 
C-acento] 

1.2.2.1 Quadro fon~tico dos segmentos voc~licos nasais: 

r 
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1.2~2.2 Invenhkio dos segmentos vocálicos nasais com 

os rE:·spect i vos ambientes de ocon'"ênc i a: 

C'T'J anterior alta fechada não arredondada 

ocorrênc í a: e:<emplos: 

(236) 1Wfn matai'" 

(237) I'-c 1m carne 

c -·-- li (238) ko 1 t:l l.llll 

(239) mé- 1 ri pequeno 

li --- c (240) I jt.l pequeno 

c e J anterior média fechada não arredondada 

ocon·ênc i a: E.'}(emp los: 

c --- c (241) 1mÊft.J aqui 
<242) 1pên p i sal'" 

(243) 1 mÊn llHH'"l do 

c li (244) ::.~a'n€ Pl"imeiro 

(245) ma 1 ?€ panela 

~ 

[> l central média fechada não arredondada 

ocon'"ênc i a: exe:-mplos: 

c --- c <246) ~n~p.J c aba 

(247) I -k-ap.J gostoso 

c --- li (248) " . I _, 
osso c' s. a 

(249) p3 1 p:ã r o~< i nho <madeit"a) 

v --- c (250) I -" l<t;:~~m também 



I 
I 
I 

CõJ po-sterior média fechada arredondada 

ocol'·rênc i a: exemplos: 

c --- c (251) C a 1 ?2~1<...1 

(252) pi~rí.5n 

c n (253) ko 1 k:õ 

(254) v I " cl ~o 

c v (255) 1 v ' 
cõabt 

(256} ' --1<1)811l 

24 

leve 

redondo 

gavião 

unha 

f'lecha 

também 



2. Fonologia Segmental 

A partir do levantamento dos ambientes de ocorrência 

I dos 
' 

~ b.ts 

segmentos fonéticos, podemos chega!~ à caracter iza~;ão do s.ta-

f'onológ i co desses segmentos ab·avés da 1.1t í 1 i zaç:ão dos c r ité-

rios básicos de val'"iaç:ão lívl~e-. distribuição complementai~ e opa··-

siçfio. Tais crité1~los se1"âo aplicados, respectivamente aos seg·-

mentes consonantais e vocálicos (orais e nasais). 

2.1 Consonantais 

2. i . 1 V ar i aç: ão 1 i VI'" e 

Os membros dos pares !:J3J : l:bJ, [ÔJ : [gJ, e (çJ : CCJ 

estilo em var iaçao 1 ivre em conteHto intervocál ico, e, no caso do 

Ültimo p<:u ... , també-m no início de enunciado: 

cp J ,o Cb J I v --- v 
i' 

I (257) C: iJ3e 1 k :;.,dn ,y Cibe 1 k::;.dn IJ.I'"I.lbi.J. 
j 

I (258) 1 "apa ~ 
1 ~aba paca 

I 
' 
* 

[õ'] N [g J I v v ---

(259) a~'a 1 ~a.rv aga 1 !:;la cacau 
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f ~ -·-- vv 3 c,J"' ccJ 1 ft ·- _ 

te1l nome 

(261) 1ç:ádn N 1c:ádn lavar 

(262) castanha 

Conclui-se que os elementos de cada um desses conJuntos 

são alofones de um mesmo fonema: 

lbl cpl o.~ cbJ 

/g/ C(<)l ~ [g J 

lcJ [ç:J "'-' r:CJ 

2.1.2 Distribul~io complementar 

Estio em distribuição complementar entre si, como rea-

lizaç~~es de um mesmo fonema, os membt~os dos trios l:p]: (p:] 

[p-.l J, Ct J Ct; J l:t"J, e CkJ : Ck:J CI<-'J da série ocltlsiva 

surda; CmJ C mb J LbmJ. Cn J : tnd J 

da série nasal; assim como os membt'"OS dos pares CwJ 

CngJ ' Cg9J 

cWJ,eC~J: 

da sêr i e api"O:>.:imante, v ' CcJ : Cc:J da série aft"'icada, e os te·-

pes alveolares CrJ : t:F'Jw Os ambiente~ condIcionadores das 

ocorrências desses segmentos ~dia os seoguintes: 
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CpJ,I:tJ,Ckl e C~l inicio de s{laba depois de pausa ou 

oclusivo glotal. 

EHs: [pJ (!) a (4) 

l:tJ (9) a (12) 

CkJ (17> a (20) 

v 
CcJ (96) a (99) 

início de sílaba acentuada depois 

de vogal em meio de palavra~ 

r. p : J (5) e (6) 

Et: J (13) e (14) 

c,, : J <21) e (22} 

t:C: J C100l e C101> 

final de palavra. 

[p""] C07l e (08> 

<15) e (i6) 

Ck"J C23l • C24l 

t:mJ e CnJ: ln{cio de sílaba; fim de palavra depois de 

vogal nasal~ 

CmJ (45> a <62) 

Cnl (69) a (82> 

in{cio de sílaba 

(89) a (93) 
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CmbJ, EndJ e C!Jg] tníclo de sflaba acentuada antes de vc-

gal o1~a1. 

Exs: [mb J 137) a 144) 

[nd J 165) a 168) 

(85) a 188) 

EbmJ,[dnJ € [g9 J: final de pa 1 BVI"a dspois de vogal oral. 

EJ:<S: l:bmJ (63) e (64) 

C dn J (83) e (84) 

[gg J 190) e (91) 

N ~ 

EwJ e(~]: contíguo a vogal nasal. 

EwJ e E~J: entre vogais orais; depois de pausa ou frica-

tivo glotal antes de vogal oral. 4 

Exs: [wJ (121) a (129) 

[yJ 1129) • 1136) 

início de sílaba entre vogais nasais. 

1117) e (118) 
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inkio de sílaba em meio de palavra contígiJ.O a vogal 

oral~ 

<119) €:' (120) 

Os ambit:::'ntes de ocord?ncla comuns a alguns dos segmen,-

tos especificados acima sugerem a possibilidade de existincia de 

algumas mot ivaç:Ões foné-ticas qiJS estariam condicionando a real'!·-

zação desses mesmos SE.'9lllentos~ 

Como e:-:emplo, ressalto o caso de duas motivações foné-·~ 

tico-articulatórias: a primE.'ira refere-se ao ambiente "lnfcio de 

sílaba acentuada depois de vogal em meio de palavra", como condi-

cionador dos segmentos [p:J, tt:J e Ck:J da sé1~ie ochtsiva, e 

v 
[c:J da série af!"icada. Uma possível explicação P<íU"a esse condi·-· 

cionamento vem de Ladefoged <1971:82·-83): "Variations in the de·-

gree of activit~ of the respirator~ muscles ma~ be responsible 

for some of the differences between fortis and lenls sounds". A 

af\rmaçio de Ladefogad baseia-se no fato de que "sounds which 

differ in stress differ i11 the amount of respirator~ work done 

ness • (gl~ i fo nosso). 

A segunda mot iva~;ao refen::.--se aos ambientes .. in íc lo de 

sílaba acentuada antes de vogal oral· e ·fim de palavra depois 

de voga 1 oral • como condicionadores dos, segmentos pós-desnasal i·-

zados CmbJ, [ndJ e [Dg], e dos pré-desnasalizados [bmJ, CdnJ e 

.. 1:9!)]• respectivamenteM Pal~a poder dal'"" conta dessa motiva~;:ão tenlOS 
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que- le-v"ur em conside-raç:ão, pOI'" um lado, os movimentos de: oclJJsâo 

e solb.ii'"a do ar vindo dos Pl.llmôe-s, e de abaiNamento e levantamen·­

to do véu palat i no, movimentos esses l'"e-spons~veis pela art icrJla ... 

;;:ão tanto dos sons orais quanto dos nasaisi e, por outro lado, o 

que há de comum entre os ambientes que condicionam as realízac:ões 

desses segmentos, a sabe!'", a cont igilidade com os segmentos orais 

(vocálicos). Assim, IHl. art lcu.lação dos sons orais o véu palat i no 

mantém-se- levantado, impedindo a passagem do ar para as fossas 

nasais, e permitindo que ele passe, depois da soltura da oclusão, 

<.'\Penas através da bocaJ e na PI'"OdiJI;âo dos segmentos naaais oaor··· 

rem simultaneamente os movim€ntos de abaixamento do vé-1J palatino 

e de soltUI""a da oclllsão, per·mit indo que o a1,. passe também pelas 

fossas nasais~ 

A pat,.t ir dsssa e>~Pl ica1.~ão, podsmos depresnder que diJ­

rante a Pl'"odut;ãf~ dos segmentos nasais, antes de sons orais Cvocá-

1 i c os), pode havei'" ,,una antec ipat;ão do levantamento do vé1J palat i­

no, fazendo com que a fase final desses segmentos se- oral ize, 

produzindo assim, um som p:.;u,.te nasal e parte ot,.a1: os segmentos 

pós·-desnasallzados. OtJ ainda que, após sons 01'"ats, pode have-1,. um 

atraso no abaixamento do viu palatlno, tendo corno conseqUincia a 

Ol"alização inicial dos segmentos nasais, produzindo os segmentos 

pré-desnasalizados~ Trata-se, então, de dois casos q1Je- podem sei~ 

vistos como eNemplos de co-articulação. 

é necessário ainda ressaltar, com relação aos segmen­

tos Pt'"é·- e pÓs·-desnasal izados, qiJ.e 1 emb,o1"a eles sejam fonet ica­

mente seqil&ncias de dois segmentos distintos (oclusivo+ nasal 

e nasal +oclusivo, respect lvamente), se11 comportamento é o mesmo 
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das unidades simples, isto~. eles tim a distribuição t{pica de 

unidades simples nas s!'labas. Isto pode set .. COillPI"OVado através do 

fato de que a ocorrincia dos segmentos CmbJ, tndJ e togJ nas pa-

lavras va,~ia 1 ivr-emente com tmJ, tnJ, e C9J, que são segmentos 

simples. 

2.1.3 Oposição 

Estão em oposição, em ambientes foneticamente idênticos 

ou. análogos, os seguintes pares de segmentos consonantals: 

/h/ /?/ 

(263) /nahel(/ l:na 1hEk""J moleira 

(264) /ma?tp/ pau 

(265) /ih i/ esb.trrar (onça) 

(266) /a? I/ Ca 1?iJ 

(267) /(capmi~>hi/ [(~apJm3~> 1 hiJ macaco paroacu 

(268) t?+pJ c 1?ipJJ árvone 

/?I /k/ 

(269) /p.t?/ (p.f?] classificador: pequeno 

(270) /ti I< I 



! 
' ' 

I 

I 
' 

I 
I 
I 
I 
. 
. 
. 

i 
w 

I . 
' 

(271) 

(272) 

(273) 

(274) 

(275) 

(276) 

(277) 

(278) 

<279) 

(280) 

(281) 

/?Õn/ 

li< Õm/ 

/ma?fp/ 

/makap/ 

/p/ /b/ 

/cat'"optk/ 

/o-/+/plpe/ 

/ac i be/ 
' 

/t/ /r/ 

/matet/ 

/konitl 

[ 1 ?é~n] pr-on.pess~ ª P~sg. 
C1kGmJ como, i gua 1 

[ma 1 ?+pJJ pau 

t:ma 1 1< :ap-1) amendoim 

E'SClJ.FO 

filhote 

Cowi 1 p:sJ me1J lábio 

t:aCi 1 be.J t~a i z 

Cma 1t:E.t_,J ontem 

Cl<o 1 rét.JJ jacu 

cCarapo 1t:Tg'aJ tamanduá-mirim 

[mo 1 r1'9aJ miçanga 
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(282) 

<283) 

(284) 

(285) 

(286) 

(287) 

(288) 

(289) 

(290) 

(291) 

(292) 

<293) 

/k/ /g/ 

/cagar-oi<Õm/ 

/cat"ogfn/ 

/wakã!ja/ 

/mã:;~gãFa/ 

/p/ /w/ 

lw+~l 

/par-at/ 

/ca?pe/ 

/na?wa~/ 

/pako/ 

/wa:;!o/ 
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téagaro 1 1< :SmJ dois 

cCaro 1glnJ f'umat;a, nuvem 

I M-
twa I( :B~aJ cutia 

-'-li,..,.,_.,... 
Cmê!j gar.?J cobra 

[I p t~ J preguir;a 

sair 

CIJI"imba {peiNe) 

escama 

macaco (esp.) 

p ac I! 

Cwa 1 ::~J'J 
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/c/ /t/ 

(294) /ict/ 

(295) /it.t/ 

(296) /cago/ 

(297) /tag.f.p/ 

(298) /can/ 

(299) /ta n/ 

(300) /nace~/ 

(301) /matei</ 

lei I':JI 

(302) /cü/ 

(303) /';Ju/ 

(304) /cego/ 

(305) /':jogo/ 

(306) /moca/ 

(307) li< o~a/ 
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água 

[i I t: +J veado 

/V C cago) 

c'tag+p.J] arco 

C 1éadn] depenar 

[ 1 t~dn] anda!"' 

1- " J .nac:e~J ror; a 

[ma 1 t :t.I<-<J palmeira 

c1 CüJ grande 

[ t ~l..l] sangue 

' v C cé,.goJ macaco (esp.) 

[!!;1:;)9::>] por a quê 

' v (mo c: a) bicho-de-pé 

l:l<o 1 !;1a] caranguejo 
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(308) 

(309) 

(3!0) 

(3! 1) 

(312) 

(313) 

(3!4) 

(315) 

(3!6) 

(3!7) 

(3!8) 

(3!9) 

{320) 

(321) 

/naco/ 

/~a:Jo/ 

/p/ /m/ 

/pako/ 

/makap/ 

/nâp/ 

/mãm/ 

/na?p-i-t/ 

/na?m+/ 

/(cego) capot/ 

/nam,::'•n/ 

/pãpã/ 

/~omâ/ 

/wep/ 

/w;;om/ 

[na 1 C:.:)] 

l:~a~~oJ 

[pa 1k:.J] 

[ma 11<: l:\1:'1-J J 

I ~ 
( IH pJ J 

t 1 mãmJ 

[na? 1p+t..JJ 

Cnã? 1 mb+J 

' " [( cego) Ca 1 p :.Jt..LJ 

[na 1módnJ 

[pâ'lp:â'J 

[!'JQ ' mãJ 

(rw.s_p..IJ 

t: 1 w~bmJ 

'"'"' 0,, 

mato 

tatu 

pacu 

amendoim 

c aba 

V E' I~ b O ;;1,1.1~< i 1 í ar 

caminho 

mal~ i mbondo 

macaco baJ'"F i gt.ldo 

Pane i I"' O 

namb1.1. I'"OHO 

coxa 

não sei 



/t/ /n/ 

(322) /tãw/ 

{323) /nãl< I 

(324) !I ti 

(32.5) /w'ln/ 

(326} /pepat/ 

(327) /pa?pan/ 

(328) /~ate/ 

(329) 

(330) 

(331) /anana/ 

/k/ : /~/ 

(332) /I< á?/ 

(333) 

(334) /mop -tk I 

(335) 

I ~~ r. ta w J 

1-1 -k"J - ll.?l 

c' rt..~ J 

C 1 WTn J 

[pa? 1p:adnJ 

[ana 1ndaJ 
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longe 

boca 

matar 

acordar 

cair 

porco 

pr-imeiro 

tatu canastra 

abaca:< I 

[k~?J classificador-: ? 

[
1 9ga] pron.pess.3~ p.sg.fem. 

não índio 
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(336) /mal<ap/ tma 1 k:ap.JJ amendoim 

(337) ali 

(338) /pako/ pacu 

(339) novamente 1 outra vez 

2.1.4 Quadro fono1·::'·gico das consoantes 

Com base nas evidências de oposição e no q•Je f i c ou es .. -

tabelecido nos Itens 2.1.1 e 2.1.2 anteriores, o quadro fono16gi-

co consonantal da l(ngua Karo fica assim constitu{do: 

p 

b 

lll 

w 6 

t 

5 r 

n 

c I< ? 

9 

" 6 
h 7 
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2.2 Vocálicos 

2.2 .. 1 Or,.ais 

2.2~1.1 Distribuiçio complementar 

Estão em distribl.tiç:ão complenH~-nt:aJ,.. entl,..e si como real i·-

zações de um mesmo fonema os membi'"Os dos seg1.1intes pares de s€"g-

mentes: teJ:[e] e [o]:[;:,J_ Os faton::s que: condicionam a-s ocorrên·-

c i as desses membi'"OS em ambos os ra1,.es " sao suprassegmentais: o tom 

e o acento de intensidade. B 

[e J : 

(341) 

(342) 

C& J 

E>:s: (343) 

(344) 

(345) 

(346) 

ocorre em sílaba acentuada com tom alto. 

t 1 régi)J 

t 1wrH..JJ 

/korlft/ jacu 

não t'ndio 

choFar 

ocol'"re em sílaba não acentuada com tom bai:<.o 

e em sílaba acentuada com tom médio. 

' I -C àms k : .J J /amei< o/ onç;a 

Crb'wít-lJ /pew it/ mel 

[\<!) 1 1,.Ebm] /korem/ também 

Cmà? 1 pEJ /ma?pe/ cabaça 
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CoJ ocorre em sflaba nio acentuada com tom bai~o 

e em sílaba ace11tuada com tom alto. 

Exs: (347) r, J ...... ,:;J • •;) we /owffJ CF i Bl1ç;a 

(348) tmõ 1C :â~J /maca:::~/ IWJCI.lra 

(349) [ I t Ó~] /t Ó~.i/ Sllll'IÍI"' 

(350) [I b "] 1n oa 1m·:'· a/ jabuti 

C=> J : ocon·e em -sílaba acenbJada co1u tom médio. 9 

Exs: (351) ctÕ 1 t :5J /toto/ avô 

(352) • I - /na?to/ l:na? t:::>J anta 

(353) t 1 mb5'k.J J /mok/ cor~ da 

Para melhor visrJalizar a intera,~o existente entre os 

f:aton:ts supt"assegmel"d:ais no condicionamento, veJa·~se a tabela 

abai:·w, onde [·-tom a1toJ n~pn::senta tanto o tom bai~.:o qr.1anto o 

médio: 

[+tom alto J t ·-tom alto] 

[+acentoJ e/o E. I:> 

[-acento] ·-·-- 10 r; lo 
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OE:vo alnda fazet·· uma observação geral com relação à in--· 

te-ração entre o tom e os se-gmentos vocálicos. 

H~man (1975: 212-229) considera que o tom lntel~age com 

os segmentos .c..o.usonanl...iU.s. nas 1 ínguas do mundo no sentido de q1.1e 

as consoantes afetam o tom, e não o contrário. Entretanto, nem 

H~man ( 1975) nem outros a1.ltore-s a que tive- acesso (veJa na b i·-

bliogr·afia H!:!man and Schuh Cl974), Ft"oml<in <1978), Pilo:· 0948)) 

me-ncionam quais as possíveis interações dos segmentos ~ocálicos 

com o tom. A situaç:io do Karo parece indicar que o tom alto favo-

nzce a ,,..eal ização mais te-n'!..:;a das vogais médias. 

Oposição 

em ambiente idêntico ou análogo os seg1.1intes 

pares de segmentos vocálicos orais: 

/1/ lei 

(354) /o·-/+/t i I 

(355) /ih/ 

(356) /o·-/+/p I tãn/ 

(357) /o·-1+/pe:pat/ 

(358) /?e ti 

(359) I i p/ 

(360) /wip/ 

(361) /wétl 

r 1 t · · l ~O . r 

(i I t :~ l 

[ ow i 1 t :~ n J 

Cows 1p:atJJ 

t 1 ?et..IJ 

I: r i p..lJ 

[I W Í p..l] 

[ 
1 wét ..I J 

U!JlCJ'\~P 

USU<~1!C" e!ô ,·;R/' 

eu vim 

ti o 

"''' est 01.1 cansado 

eu aCOI"de Í 

ir 

peixe 

cozido (adjetivo) 

chorar 
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(362> /nap ía/ 

(363) /capét/ 

lo/ lu/ 

(364) /op/ 

<365) /up/ 

(366) 

(367) 

(368) /n:a?to/ 

(369) /na?tup/ 

(370) 

(371) 

( 372) /I< at'" o/ 

<373) /p{rup/ 

1+1 la/ 

(374) /pf.~/ 

(375) /pa!:J/ 

(376) /itt/ 

(377) /me\ ?ta/ 

(378) /ma?tp/ 

(379) /mal< ar/ 

cCa 1 r:ét.JJ 

[p&
11< :u~J 

[na? 1 t;:,:~J 

[na? 1 tl.ip...IJ 

c1 tó!;JJ 

[ 'I< u~ J 

[ 1 1<al~o J 

C 1 P í n1r.J J 

1: I p ·~ J 

C I pa~ J 

Ci 1t:i-J 

Cma? 1 taJ 

C ma 1 ?+p.J J 

tma 1k :ap.;J 
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apanhar 

mamão 

vermelho 

sonhar 

anta 

final 

sumir 

sonho 

arara 

macio 

pre91J i ç;a 

IUOI"FE'I'" 

veado 

fava 

pat.l 

amendoim 



I 

I 
I 

I 
I 
I 
I 
I 

I 

I 
I ! 
I 
I 

I 
! 

I 
I 

I 
I ' 

1+1 1>1 

(380) 

(381) lko ~I 

(382) /t +n/ 

( 383) /to n/ 

(384) l?+pl 

<385) /ak/ 

(386) 

(387) 

(388) 

(389) 

(390) 

(391) 

(392) 

(393) 

(394) 

(395) 

/3/ /a/ 

lk> ~I 

/I< a~/ 

/apa ~/ 

/pat~/ 

/ta n/ 

/pa?pan/ 

/wa/ 

/1/ li-/ 

/a? i/ 

I !:la+! 

t ! k +~ J 

c 1 ka ~ J 

t 1 t +dn J 

c't.adnJ 

t'?+p.J] 

f 
[ lcd~J 

C 1pa!jJ 

t 1tadnJ 

[pa? 1 padnJ 

Cwa 1wJJ 

r. 1waJ 

Ca 1?1J 

C~a'+J 
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verdade 

ver'"bo au;{ i 1 i ar 

queimar 

andar 

vamos! 

vet"bo atJH i 1 i ar 

desiderativo 

nlot~rer 

andou· 

cai!'" 

abanadot'" 

bicho-preguiça 

guarlba 
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{396) I i p/ 

{397) /?tp/ 

(398) /ti/ 

(399) /IH/ 

(400) /pewit/ 

(401) /ma?w+t/ 

Jt-1 lu/ 

(404) /l<+n/ 

{405) /l<un/ 

(406) fie+! 

(407> /cü/ 

(408) !?+p/ 

<409) /up/ 

121 lei 

(410) !di< I 

(41 1} /ék/ 

(412) /capã I 

(413) /ca?pe/ 

[ I i pJ] 

c'?tpJJ 

[f ti J 

J:i 1 t:+J 

CpE- 1 w ít.J J 

Cma? 1 w+t.JJ 

;: 'k+~J 

[ '~<uJJJ 

C 1 k+dnJ 

C 11<udnJ 

I " ' [ ClJ J 

[ I?. J J . tP 

c 1up..IJ 

r. 1atc.JJ 

c 1éi<-4J 

r.C:a'p:aJ 

cCa? 1pE.J 

VE'I'"bO 
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Peixe 

árvore 

vir 

veado 

mel 

homem 

verdade 

sonho 

barriga 

grande 

vermelho 

vamos! 

auHiliar 

• penls 

escama 
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(4!4) r.'wabmJ verbo aJJ.X í 1 i ar 

(415) /wen/ !: 1wt:dnJ 

la I lo/ 

(416) /ta~~ C 
1 ta~ J quebrar 

(417J /to~/ [I t::~!;l J ver 

(418) /b:hi/ [I tÓ~) su,m i r-

(419) /napa/ Ln:a 1p:aJ cipó 

(420) /na?to/ Cna? 1 t,:)J anta 

( 421) /pok/ C 1palcJJ S€91J.\ldO 

(422) /moi</ 1: 1 mb~k.J J c01rd i nha 

2.2.1.3 Quadro fonoldgico das vogais orais 

A p:artil'" das evidências d&" oposil;:ão e do que foi esta·--

belecido no item anteriol"! o quadro fonológico das vogais orais 

do Karo fica assim determinado: 
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2 .. 2.2 Nasais 

Op õem·-se entre s i e <.tos fonemas voe á 1 i c os on:l. i s os qua ·-

tro segmentos vocilicos nasais encontrados no Karo: 
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(435) /ow€/ 

(436) /owã/ 

<437l /men/ 

(438) /mãn/ 

<439) Jmê'tl 

<440) /nâp/ 

(441) /nõ'tl 

(442) /net/ 

< 443) /a?·-1+/pê~a/ 

(444) /a?-/+/pe~a/ 

<445) /carÊil</ 

<446) /konitl 

!11 li/ 

< 447l ;i' ti 

( 448 l I i ti 

<449) /wT'n/ 

(450) /win/ 

I. r """"' J .o wa 
I ~ 

[ men J 

-' ~ C manJ 

c t met ..J] 

l:rn~p.JJ 

C1n'E"t.JJ 

C1 ndt.tJJ 

H t ""'"'-' J L w 111 

t: 1widnJ 
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C I'" i ança 

mãe 

marido 

chuva 

c aba 

novo 

espeTE'! 

pisar nele 

fazê-lo 

devagat'" 

jacu 

chamar 

matar 

com i da 
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<451> /kotr/ 

(452) /tat i/ 

(453) 

(454) 

{455) 

(466) 

(457) 

(458) 

(459} 

(460) 

(46il 

(462) 

(463) 

(464) 

(465) 

(466) 

/3/ /o/ 

/~ako~/ 

/?Õn/ 

/?on/ 

/mal</ 

/I< oi<~:,; 

/pai< o/ 

!fi./ /a/ 

/l<âp/ 

/kap/ 

/cigâ/ 

/cagá/ 

/pãpâ/ 

/pa?pan/ 

Cko 1 t :lJ 

1- I I • " ] ~~a<.o~ 

C 1 ?:~dnJ 

C 1 mõ~ J 

t:'kãpJ] 

C 1 kap.JJ 

v ' " [ci g.a) 

~. " CpJ p:aJ 

4? 

um 

mergt.11har 

pron.pess.ii p.sg. 

nascei'" 

corda 

gavião 

gostoso 

gordura 

osso 

olho 

nambu roNo 

cair 
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(467) 

(468) 

(469) 

(470) 

(47!) 

(472) 

sais: 
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lã! I~/ 

,:, c p~tJ J bonito 

/pat/ J:'pot.JJ muito 

/wãk/ I. I ""'"'I ~ l • W.íl ( doente 

[IWC\~J cre-scer 

/owã/ mãe 

/wa-wa I abanador 

2.2.2.2 Quadro fonol6gico dos segmentos vocálicos na-
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3. Padrio silábico 

Na const ituiç:ão das palavl .. as do t<<:wo ocorrem quatro ti-

Com nela(;:âo à const ítu..i~;âo lntenl<i desses t lpos, todos 

fonemas vocálicos podem pn,;:encher" a posíç:ão V. 0-s fonemas censo·-

nantais, POI .. Slla vez, apresentam uma ünica l'"estl,.ir;ão: /c/, /b/, 

;, .. ; e /g/ s.5 ocoJ .. rem na posit;ão Ci, sendo que, destes, os três 

ültimos têm aind~"'. SIJa ocorn~ncia !"estrita ao ambiente intervocá:-

1 i co. 

Quanto à distribuiç:ão S(:;'qiiencial nos morfemas simples, 

do aparecet .. : 

<."'J isolados; 

b) seg1Jindo ou precedendo u1u ao outro; 

C;;: fOI" 1?1 ·- pn~-cedendo civ e v, OC:OI'"f'E'I1dO apenas: 

a) isolados; 

b) seguindo CtV e V; 

c) seguindo 01.1 r-wecedendo um ao outro quando C2 for /?/. 

Não há restri~io quanto l distribulçio seqUencial dos 
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(473) 

(474) 

(475) 

(476) 

(477) 

(478) 

(479) 

(480) 

( 481) 

(482) 

(483) 

(484) 

v: 

(485) 

(486) 

(487) 

(488) 

(489) 

(490) 

(491) 

(492) 

(493) 

/ti/ 

/te/ 

/~amomõ/ 

/nã~a/ 

/ka?a/ 
I 

/c;)abe/ 

/amei< o/ 

/aoro/ 

/mfrrJp/ 

/peon/ 

/ma?pe/ 

/!?ke/ 

lei 

/i/ 

/Ío/ 

/aoro/ 

/!~o/ 

/Ór<.'\1 

/iwa/ 

/móa/ 

' /c:-::.abe/ 
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vergonha 

pref.pess..iª p.pl.e:<cliJsiva 

camaleão 

milho 

casa 

flecha 

on~a 

papagaio 

borrachr1do 

cour~o 

cabaça 

Pal"t. 
n nega!; ao 

pt"ef .pess .2e p.sing. 

Pl"ef' .. pess .3~ p.sing.Tem. 

patuá 

papagaio 

morcego 

nHlslca 

banana 

jabuti 

flecha 
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(494) 

(495) 

(496) 

(497) 

(498) 

(499) 

(500) 

(501) 

(502} 

{503) 

(504) 

(505} 

(506) 

<507) 

(508) 

(509) 

(510) 

(51 i ) 

(512) 

/IH/ 

/ig.f.p/ 

la k/ 

/up/ 

/lt/ 

/pei'n/ 

/l?ke/ 

/I<Õam/ 

/peor1/ 

/a?pem/ 

/c i it/ 

/uptem/ 

/1'tte-m/ 

/atmãm/ 

/nãp/ 

5i 

ape-1~ t ar 

ti a 

vamos! 

ve-rmelho 

rasgar 

p:axt. negação 

também 

senão 

arde-r 

o vermelho 

o pe-queno 

de dia 

part.interrogação 

piranha 

não índio 

sonho 

c aba 
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(513) 

{514) 

(515) 

(516) 

(517) 

(518J 

(519) 

(520) 

(521) 

(522) 

(523) 

(524) 

(525) 

( 5~~6) 

(527) 

(528) 

{529) 

(530) 

(531) 

/t i I< f 
I 

/pãram/ 

/tagtp/ 

/pew ít/ 

/k +rtwep/ 

/mago~apan/ 

/mfrup/ 

/ca?w2ot/ 

/pa?p i!</ 

li< a ?t Õn/ 

/mogat/ 

/na?pttpe/ 

/takP·Ho/ 

/cahm.a~/ 

/cahw i p/ 

/ip cah~o~/ 

roxinho (madeira> 

arco 

mel 

borboleta 

cachorro do mato 

born.'l.chtJdo 

espinho 

junto, em gntpo 

cheio 

inchar 

caminho 

cobra 

cor-da 

saber 

pe i xe·-cachorro 

errar 
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Observa---se no l<•u·o o fenômeno da PJ"opagaç:ão de nasal i 

dade em dois ambientes específicos e de duas maneiras distintas: 

{/i"/] ---a) obrigatol"iame!lte: v·--· t:+nasalJ I cO$ 
/g/ 

CC) 

(uma vogal oral realiza-se como nasal em si-

laba iniciada por Ir/ ou /g/ 12 depois devo-

gal nasal) 

(532) /cg:rat/ [ J Ce'Jrã tJ) 1 i SO 

' I !. ,.J!, 
(533) /kãram/ C l(aramJ be i ja·-flor 

' ' I (534) /pãram/ c 1 p~ F a' m J r o~< i nho (madeir-a) 

(535) /mãi"O/ [ l mãr:-~ J capivara 

(536) /ca?~;"")gat/ v- I "' ""' .J tca? ~.:.gat J bêbado 

(537) /m€gan/ c1 m'€gãnJ me 1 ar·-se 

(538) /clgan/ r" .... "' C c 1 g~ n J desai"I"Ultlar 

(539) /wêrew'en/ .-v-'~"' I,..._.. 
t:were wen J fraco 

(540) /tãrarãw/ "' _,...,. I"'"" ..... [tara raw~ balant;al'" 

(541) /pê'rer€t I 
~ ,...,,.,,..,/ 
Cpen;: p :et.J J f lno 
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b) opcionalmente: V ·-·-• (!:+nasal J)/ N ___ $ N V (C) 
C+acentoJ 

{uma vogal oral opcionalmente se nasaliza em 

tdlaba iniciada por consoante nasal antes de 

sílaba acenb.1ada também iniciada por c:onsoan-

ENemplos: 

{542) /ma9ot/ ma 1 1)9J t.J rV ~· de m.a !)9ot..J novo 

(543) /men+k/ me 1 ~s+!<J"' mê' 1!]gfk..J por a ll 

(544) /mani/ m<-.':1.
1 

n i N mã 1n i maca~<e i r a 

(545) /:J<.'I.ll\01\l.-)/ ' -~amo m.;. ~ 
.... , l ,., 

~amo mo camaleão 

(546) /nan i n/ na 1ndidn N nã' 1 ndidn maneira, modo 

(547) /mamat/ ma 1 mbat..j N -· " ma mba t f i lho 

(548} /anaQot/ a na 1 ~r:Pt.J ,v -· " a na !)9.) t vento 

(549) /anana/ ana 1 nd<."l. N anã 1nda ab:aca;.: i 

Obsei"Ve-se qlle a n:~a 1 i zao;ão fonétIca do fonema /a/ 1 

quando nasal izado conteHtualmente, coincide ·com a real izar;ão fo-

11étlca do fonema nasal /â/. 
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5. P1~oces-sos mor fofonêm i c os 

Hino Karo dois processos distintos de alternincia mor-

fofonimica: o sindl interno e o sindi externo 13. Ambos podem ser 

caracter-izado"G-, em essência, como f'en~3menos assimilat.:•rios nos 

qyaJs est5o envolvidas var iaç:3es apenas com os fonemas oclusi"~ 

vos surdos (fortes). 

Tendo em vista qlJE' faltam·-me- dados para desrever ade-

quadamente os processos de sindi externo, tratarei neste trabalho 

apenas das ocorrências de sândi inten1o. 

O sând i interno no Ka1~o ocorTe em 3 tipos de constn1·-

a) [ •••fixo •••soa! + tema J 

b ) C adjetivo + nominal iz<.'\dor J 

c ) [nome+ classificador J 

5.1 [prefixo pessoal + temaJ 

Nas constru~Ses Cpref.pess. + tema] as mudan~as morfo-

t'onêmicas ocoi"Fem com os fonemas /p/,/t/ e /k'/ em posiç:ão inicial 

de tenras vet ... bais e nominais~ Elas só se dão em sílabas átonas e 

consistem no seglJ.inte: 

a) as oclusivas SIJ.rda-s (f'ortes} /t/ e .(1<1 são substituídas poF 

fr·J e /g/, respectivamentei 
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b) a oclTJS!va SIJ.I,.da (forte) /p/ É' substituída po, .. /w/ a1)ós vogal 

ar!''.Zdondada, e POI" /b/ após vogal não ~u,.redondada • 

Exemplos: A~ [pn;.-fi:<o pessoal +tema verbalJ 14 

Em sílaba á.tona: 

(550) /owenao~/ e1J dance i 

is dança!" 

(55i) /e- + penao~/ /ebenao;J/ você danç;o1J 

2s dançar 

(552) /a?- + penao~/ h,,benao!;J/ 15 ele danç:o11 

3s dançar 

(553) /o-+ tati/ 

is traze-r 

(554) /e·- + trazer/ /erat i/ 

(555) /a?-+ tati/ 

3s t1"azer 
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Em s{laba t8nica: 

(556) /o·- + pagat/ 

is 'l'le i mar 

(557) 

(558) /a?·- + põgat/ 

3-s que i 1m.'\ r 

(559) li- + to~/ 

(560) 

(561) /a?- + to~/ 

3s ve!'" 

(562) lo-+ l<tgat/ 

is pegar 

(563) /e- + l<+sat/ 

2s pegai'" 

/opagat/ 

/epagat/ 

/a?p~gat/ 

/ito!J/ 

/kal'"oto!;1/ 

/ok+gatl 

!"' •• , 

'" 

me que í ll\OIJ 

tE' qfJE' i lfi01J 

que I mou ·-o 

v i IJ-a 

v i'.t. vocês 

v i u·-o 

me pegou 

te pegou 
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(564) /a?-- + !d-g;.ü/ /a?k+gat/ 

B. [prefixo possessivo+ tema nominal] 16 

Em sílaba átona: 

(565) 

(566) 

(567} 

(568) 

(569) 

(570) 

lo·-+ pikóga/ 

2s to1 .. nozelo 

(a?-+ pikóga/ 

3s tornozelo 

is saliva 

/e·- + 1<unJ?c1.l/ 

2s saliva 

/a?- + I< 111''"1.1 ?cu/ 

3s saliva 

/owil<•:.ga/ meJ..t t ornoze 1 o 

/eb ii<Óga/ teu tornozelo 

/ab i I<Óga/ tornozelo dele 

/oguru?cu/ minha saliva 

/E91li"IJ.?CIJ( tua saliva 

/agui"U?cu/ . . saliva dele 
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Em silaba tBnica: 

(571) I í ·- + pábe/ /ipábe/ mão dela 

(572) /kat"o- + pábe/ mão de vocês 

2P mão 

(573) /a?- + pábe/ /a?pâbe/ mão dele 

3s " ma o 

{574) I o- + l<l.wl /obw/ minha barriga 

is barriga 

(575) /e·- + kun/ /elnm I b.1a barriga 

(576) I a? ·- ·r IHJ.n I /a?kun/ ban .. iga dele 

3s barriga 

[adJetivo+ nominalizador-J 

Nas constt .. IJ.ç:~:)es Cadjetivo + nqminalizadorJ as variar;ões 

mot~fofon&micas ocon .. em com o fonema /t/ inicial do morfema nomi·-

nalizador c-tem) • 
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Dependendo do contexto- do fonema final da ~ltima si-

lab:a do adJetivo ·~ /ti pode tanto vai" iaf' com os fonemas alveo la·-

n:os /r/ e In/ quanto permanecer inalteJ .. ado: muda em /r/ após vo·-· 

gal ou aproHim:...:mte, em /n/ <."\PÓs consoante nasal, e permanece como 

/t/ ap15s /p/,/t/ e /1</: 

E:<emp 1 os: 

(577> /cJ..i/+1·-tem/ 

grande + nominal. 

(578) /p+~l + /·-tem/ o Pl"'€91.1 i ç:oso 

preguiça + nominal • 

<579) /tiw/ + /-tem/ /tãwrem/ a lonJura· 

longe+ nominaL 

(580) /kln/ + /·-tem/ /1< Tnnem/ o du.ro 

dut"o + nominal~ 

(581) /win/ + /-tem/ /w+nnem/ 

curvado+ nominal. 

~ ~ 

(582) /pãt/ + /·-tem/ /pãttem/ o bonito 

bonito+ nominal. 
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(583) ll< a p/ + /-tem/ /!captem/ o gordo 

go!~do + nominal.. 

(584) /wãk/ + /-tem/ /wã!<tem/ o doente 

doente+ nominal. 

[nome+ classif!cadorl 17 

~~s variaç:Ôes U101'"fofonê-micas que ocon'"eln nas constnlç:3es 

[nome+ class!ficadot~J envolvem os fonemas /p/ e /k/ nas posiç:Ç~es 

inicial do morfema classificador e final do morfema nominal, e o 

fonema /t/ apenas nesta ~ltima posiç:io, uma vez que nio foi en-

centrado no Karo nenhum morfema classificador iniciado por /ti. 

No início de morfema classificador, /p/ val"ia com /b/ e 

/m/ ou permanece inalterado: passa a /b/ diante de vogal ou apro-

ximante, a /m/ diante de consoante nasal, e continua /p/ diante 

de- /p/,/t/ e 11<1; /1</, por sua vez, passa a /g/ diante de vogal 

ou aproximante, ou continua como /k/ diante de /p/,/t/ e /k/.18 

Em final de morfema nominal, /p/, /t/ e 11</ passam, 

respectivamente, a /b/, /r/ e /g/ diante de vogal 

e se mantêm lnalten:\dos diante de /p/ e ll<f.· 

E:~{emplos em início de mo1~fema classificador: 
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/p/ 

(585) 

(586) 

(587) 

(588) 

(589) 

(590) 

(591) 

(592) 

/k/ 

(593) 

(594) 

(595) 

/i::~o/ + /pe/ 

/~aw/ + /pe/ 

/moca~/ + /pap/ 

' /kãr:am/ + /pt?/ 

/mago~apan/ + /pe/ 

/param i t/ + /pap/ 

/mok/, + /pf.?/ 

/nãp/ + /pap/ 

/pecía/ + /ká?/ 

' /kagãw/ + /loi?/ 

/:;~ã:;J/ + /lcap/ 

62 

/i~obe/ morcego 

1:-,n~.wbe/ a1'"raia 

/moca~bap/ IUIJCIJFa 

' /ldirammf.?/ beija-flor 

/maao:..:~apanme-1 cachorro do mato 

/p<.'\l'"am i tpap/ aranha 

corda 

/nãppap/ c aba 

11~ec Íagá?/ 

' /l<agãwgá?/ atiradeina 

dente 
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(596) /makap/ + /l<ap/ /mal<aplcap/ 

(597) /?Õt/ + /ln.:'l.p/ /?Õtl<ap/ 

(598) /matei</ + /ká?/ /mateldni?/ 

E>:e-mplos em final de morfema nominal: 

/p/ 

<599) /lcokõ/ + /?a?/ U /up/ + /?a?/ 

gavião+ class. ij VG'l ... nHdho + class. 

/t/ 

(600) /ce:go/ # /capot/ + /?a?/ 

macaco# barrigudo+ class. 

/k/ 

(601 > /I< oi< O/ + /?a?/ U !p+l<l + /?a?/ 

avião + class. H preto + class. 

63 

amendoim 

palmeira 

/kokõ?a uba?/ 19 

gavião vermelho 

/cego capara?/ 

macaco bar r i gtldo 

/kokõ?a p+ga?/ 

gavião preto 
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6~ Padrão acentuai 

A ocordincia do acento no Karo é Pl'"evisíve1 1 sendo con-

d!cfonad:a POI" b·ês fatoi""E'S fonológicos distintos: 

a) pelo tom; 

b) pela nasal idade 

c) pela qualidade do fonema que Inicia a ~ltima sílaba das pala-

VI~ as. 

Esses fato1 ... es determinam a posic;âo do acento nas pala·-

V!'"aS através dt'\S seguintes regi""BSt estabelecidas em ordem hierâr-

qui c a: 

U São acentuadas todas as st'labas com tom alto; 

(602) /::Jogá/ [~o 1 gáJ ovo 

{603) /móa/ C 1mbó.áJ Jabuti 

(604) /napía/ Cna 1 p: íáJ b.1.candera 

{605) /l<orét/ (I< o 1 rét"' J jaCI.l 

(606) ' /I< ar() p/ Cka 1 ráp-'J claro {adj.) 

{607) /cagá/ (~a 1 gáJ olho 

(608) /pewít/ Cpe 1wít-1J mel 

{609) /agóa?pat/ I: a 1 gó.á?pot-' J 
.. 

PBJE' 

' ' (610) /c~)abE'/ r ' "-~ 1 J flecha • CQa).S 
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2> Se nio há tom alto, acentua-se a silaba com vogal nasal; 

EHemplos: 

(6li) /ko~ã/ tko 1 g~J haste: da atiradeira 

(612) /nã~a/ 
" I ,..., ....., 
[ na::taJ milho 

(613) /wakâ;Ja/ I ~-Cwa I< :d~aJ cutia 

(614) /mot~l~a/ C mo r, .. r9'aJ miçanga 

(615) /owê-/ r , ..... "' "o weJ crían<;:a 

(616) /ma?5/ [ma'?êJ panela 

(617) /na?~Õ/ [ ?' "''J na ::t•:• ban"eiro 

(618) /ci3at/ c t ""-' tJ J c•..>a 1 i so 

3) Se nio há tom alto nem vogal nasal, acentua-se a pen1lltima s{-

laba se esta preceder /b/, !J-·1 ou /g/; 

E:-:emplos: 

<619) /a?·-/+/~al< aba/ Ca~a'l< :aba] derrube·-o 

(620) /p i brd c 1 p i bé- J pé 

(621) /!Jaba/ C 1!Jaba] paca 

(622) /cob+/ c 1Cob+J anzol 

<623) /aor·o/ (al.::~r.:>J papagaio 

<624) /waro/ [ 1Wai"O] cat"acol 

(625) /l<tr-tk/ 1: 1 1<-i-1"-ti<.J J verde 

(626) /pal"at/ C 1parat..JJ. cur i mba (peixe) 

(627) /~ogo/ tl:t;)g:l) • por a que-

(628) /cego/ 
I v 

[ cz..go) macaco Cesp.) 
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(629) /motogo/ [m.::~ 1 t ;,:,g:JJ macaco Z091J.€-Z09lJE? 

(630) /cago/ ' " [ cago J cut I a·-aFara 

(631) I i g+p/ C 1 ig+p.JJ ti a 

4) Nos demais casos~ acentuada a ~ltima s(laba; 

E~'(E.'IIlP 1 os: 

(632) /peon/ [pE
1::.dnJ c 01,11'" o 

(633) /e i/ [ 6 I i J it"at"a 

(634) /ma?pe/ [ma? 1 p.t:J cabar;a 

(635) /mop+k/ Cmo 1p:+k_,J nambu. 

(636) /matei</ Cma 1 t :e_k..$J palmeira 

(637) /na?to/ [na? 1 t::>J anta 

(638) /para1Kat/ Cpa.c:Gt7' 1<;,-/;JJ voltar 

(639) /pako/ Cpa 11< ::J] pacu 

(640) /nace~/ tna'~:e!:!J I"Of;a 

( 641) /na?cól</ l:na? 1 
C;?jk.J J btwaco 

(642) /~a?o/ [!:Ja'?::~J calango 

(643) /pa!"amit/ Cpat-a 1 mit_,..~J aranha 

(644) /mani/ C ma 1 n i J maca:-~e i r a 

(645) /maljot I [ma 11)sJt.JJ de novo, otJb"a vez 

(646) /nahel</ Ena 1ht:l(-'] moleiFa 

(647) ll< +r twep/ Cl<-tt"+ 1wt.pJJ bOI~bo1et:a 

(648) /ma?w+t/ t:ma? 1 w+tJ ~ home-m 

(649) /ko~o/ [k~ '~.:>] jiJr i ti 

(650) /wa~o/ [wa 1 :=~.:JJ • jacan:~ 
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Há, entretanto, l.im gn1po de palavnls do corp115 cuja 

das ante-rionnente. São elas: 

(651) /!<oi--em/ [ko 1 rf_bmJ também 

(652) /pagon/ ? 

(653) /ac i be/ EaCi 1 beJ raiz 
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7. Padr-ão tonal 

O !{aro é 1.1ma 1 íng1.H:\ que opera com um sistema de re.·g is··· 

tro de níveis de tom para distinguir o significado de palavras 

{tom lexical). ·sistema de registro de nfveis de tom·, de acordo 

com Pike, é aquele em que ·withln the limits of perception, the 

p!tch of a syllable does not rise or fall during its production· 

(Pike 1948 :6·-7) 

sílabas do léxico !<aro: um baixo, tlm médio e 1.1111 alto~ 

Há co-ocorrência dos tons médio e alto com o acento de 

intensidade, sendo que o tom baixo nunca ocon~e em sílaba acen·-

tu.ad<..'l.. Como conseqilência disso, os tons médio e <."\.lto só ocorrem 

acentos~ 

Por outro lado, foi poss(vel observar no léxico do Karo 

os seguintes pares mfnimos ~anais: 

' (654) ;pen; 

/pê'n/ 

(655) /cán/ 

/c;..'tn/ 

(656) /wét/ 

/wet/ 

' I -C pen J 

c'CádnJ 

c1
CadnJ 

C 1 wét .J J 

abrir 

pisar 

depenar 

chorar 

pvon.pess.i! p.sg. 
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(657) ltó~l [ I t Ó~] sumir-

/to~/ C I to~ J ver 

Conclui-se, a partir do exposto, em primeiro lugar, que 

são t'onologicamente distintivos apE."nas dois tonemas, o alto e o 

baí:<o, sendo o médio a real izaç\io do tonema baixo quando em síla··-

ba :acentuada; e em segundo lugar, que são possíveis apenas tn§-s 

tipos de seqilências de tonemas nos mor.P~·mas simples do l(aro: a> 

baixo-baixo; b) baixO-alto; e c) alto-baixo. 20 

(658) 

(659) 

(660) 

(661) 

(662) 

(663) 

(664) 

(665) 

(666) 

(667) 

(668) 

/na?w21~/ Cnà? 1 w5:::tJ 

/wa~o/ ' ' -Cwa !:J::>] 

/ma?€-/ Cmà 1 ?~J 

/moca~;1./ 
, 1 V -

C m•:. c: a~ J 

/paramit/ [pàrà 1 mTt.JJ 

/anana/ l:ànà 1ndáJ 

/~aba/ 
I - -

C !;JabaJ 

/karo/ I - -[ k aro J 

/motogo/ " I - -[m;:~ t :3g:;~J 

Exemplos de seqU@11cia baixo-alto: 

/l<onH/ 
; 

/kaJ"õPI 

macaco <esp.) 

jacaré 

panela 

!lll.lcura 

aranha 

abacaxi 

paca 

aJ~ara 

macaco Z091le-zogue 

jacu 

c la!" O 
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' ' (669) /l<agâw/ ~ 1 '"",...) t:ka g<)wJ atiradeil~a 

(670) /cagá/ " ' I ' [ca gaJ olho 

(67!) /~ogá/ [;Jb 1gáJ ovo 

E:-:emplos de seqil&nc ia alto-baixo: 

' ~f ~ "'~ (672) /kâ:tram/ t kar".:,.mJ beija-flm-

' ~I ~ _,;; 
(673) /pãram/ L IJ~ramJ t'"IJ<< i nho <madeira) 

(674) /n<.'\P {a/ Cnà 1p: íáJ t ucandeFa 

(675) /pecfa/ [p): 1é: íáJ nambu 

alomorfes com tom bahw e outros com tom alto: 21 

(676) /e .. -1+/ke!"a/ 
~ f - -

C.s l< :éraJ dtlrma! 

(677) / o·-1 + /k e-n I c;:,'k :idn] e•J dm-mi 

(678) /I< aro-/+/1< érãn/ .. ' ' I ' ... ~ Lkar•:. k:erran] vocês donu i r'"am 

(679) /a k/tl/ i ·-/+/l<ér.;;u"a/ Càgl 1 k :ér,.áráJ vamos dol'"m í r·! 

(680) /o·-/+hra?mo!J/ c.:.~à 1 mb;~ J eu tomei banho 

(681) /e·-/+/';Ja?mó~a/ c6~à r mbo)':Já] tome banho! 

(682) /3 I</#/ i ·-/+/:;ta?mt5!;!al"a/ [~gl :;,à? 
1 mbÓ!:.:!áJ"á J vamos tomar banho 

(683) /a?-/+/?ot/ COill€"1.1·-o 

(684} /a?-/+/?6a/ Cà 1?óáJ com:a·-o l 

vamos comê-lo! 
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7.1 Processas morfotoniticos 

Nas palavras do Karo ocorre uma mudança com o tom baixo 

das sílabas iniciadas POI" V, /b/, 11~1, /g/, /w/, /'j/, /m/, /n/, e 

Jal: ele se assimila ao tom da dltima s(laba imediatamente ante-

rlOI'- se esta fot" acG"ntuada, passando t'l. alto se o tom dessa sílaba 

for alto, e a médio se for 1n~dio. No caso de s{laba iniciada por 

/p/, /t/, lei ou /k/ não há possibilidt.'l.de de <.'I.Ssímilc\l;ão, r,una vez 

que em !"Ela(f:ão à s{la!Ja antel"lor esta se-t"á semt=we acentuada. 

E>~Emplos de mudança em s{laba iniclada por vogal: 

(686) /n:apia/ 

(687) /pec;Ía/ 1- " r v •• ] 
-PE. c: ta nambu 

Em s{laba iniciada por /b/: 

(688) /o-/+/ot~awába/ C~~d:~. 1 wábá J ~·j defequei 

(689) /a?-1+/ma-/+/?{ba/ Càmà 1?íbáJ f~"\r;a-o dEscer 

(690) /~aba/ 
I - -[ !3ab~,J paca 

Em s{laba Iniciada por /r/: 

/ 

(691) /pãram/ roxinho <madeira) 

(692) ' /l<â(am/ be i ja·-f1or 
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( 694) 

( 695) 

( 696) 

( 697) 

( 698) 

( 699) 

( l()Q ) 

(7()1) 

( 7 0~::! ) 

/war·o/ 

' - -[ karoJ 

I - -[ waroJ 

Em silaba iniciada por /g/: 

/o/t/p i té•i:Jtd./ 

' - -[ y.Jg.;;.] 

Em silaba iniciada por /w/: 

/o-1+/kàwara/ 

Em sllaba iniciada Por /y/: 

I a?- I+ /y •~ ?mc.íy a I [à}'à? 1!HbóyàJ 

' ! :. ..... , 
/a?-/t/p~ya/ [à? Pli:'Yf:l J 

/tf!Oi"'Íy.a/ Cmb 1 r·iYâ:J 

Em sllaba iniciada ror /m/: 

' /a?-l+lma-l+lk5ma/ 

72 

caracol 

&U estou com frio 

poraqu~ 

macaco ( .;:osp. ) 

".i'U sou gordo 

banh>?-o! 

abr-a-a! 

miçan-g-3 
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{703) 

(704) 

(705) 

(706) 

( 707) 

(708) 

(709) 

(710) 

(71 i) 

(712) 

(713) 

(714) 

(715) 

(716) 
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Em s{laba iniciada por /n/: 

' /o·-/+ /ma·-/+ /p ãna/ ' • I ,.!_ ' Coma p:anaJ me f'azer bonito 

Em s{laba iniciada por /g/: 

vet'"bo au~< i 1 i ar 

Exe-mplos de sílabt..' iniciada POl" /p/ 1 /t/, /c/ E' 11<1: 

/pâpã/ 
\.-, ;:. Cpa p:aJ namb1.1 I'" OHO 

/mop+kl [mi) 1p:fk...l J nambu 

/nap~ I Cnà 1p:3J c t r•5 

/ca?pe/ Ccà? 1pÊ-J escama 

/tato/ !:tb 1 t:5J ' avQ 

/na?to/ Cnà? 1 t5J anta 

/I< ot 1 I 1"1' 1t•;;J " { •) . I um 

/paYato/ [pàrà 1t :3] tatu canastra 

/nace~/ '" -[nàc:&!::J] 1 ... o.;a 

/moc<.'\/ 
, 1 v -

C m1:1 c: a J b i cho-de·-pé 

/i c+! ['ii~:+J água 

/na?cak/ 
~ fv- ,J] t: na? c (;}I< bun.tco 
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( 717) li< ok Õ/ Cl' 1k.c.l (o . () gavião 

(718) /p:ako/ t:pà 1k :5] p:acu 

(719) /makap/ I -
Cmà I<: <.'\P..J J amendoim 

<720) /ca?l{ in/ Ccà?'l<fn J macaco (esp.) 

Quanto ao Pl~ocesso de <..'\ssimilar,;;ílo descrito acima, uma 

obset~vação deve ser feita 1 evando-se em cons i derar;:âo a in teJ"'a<;ão 

existente entre os segmentos consonantais e o tom. 

H!:illl<"-11 & Sd.,lJh <1974) postulam que os segnH::ntos canso··~ 

nantais inteFagem com o tom da seguinte maneira: os obstrufntes 

sonoros tendem a bloqueai" a rropagaç;ão do tom alto; os obstruin··~ 

te-s surdos a bloquear a Pl"op:agação do tom bah<oJ e os sonot'"antes, 

por permitirem a assimilaçio tanto do tom alto quanto do baixo, 

s~o considerados neutros nesse aspecto. 

os tons e os segmentos parece nio seguir a mesma tendincla uni-

versa1 proposta POI"' H~man & Sc:huh: os segmentos obstn..Llntes sono·-

ros, juntamente com os sonon~ntes, E...e.t:.m.lillll a assimilação dos 

tons mEdio e alto, enquanto q1.1e os obstrulntes suFdos 1laill ... ..J2~:-

.t.e.llLJJ.f:JlL.bl~..a.m a assimilação do tom baiHo. 
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NOTAS 

i) Nio estou lnclulndo no quadro fonético consonantal do Karo o 

segmento oclusivo alveolar sur~cto com vibração bilabial sinHJ.ltânea. 

Ct~J~ Isso se deve, em primeiro lugar, ao fato de que o tenho re-
~ 

gistrado apenas na palavra C 1 t~u] ·pular·; e em segundo lugar 
v 

porque tal palavra ~ um !deofone, portanto membro de urna classe 

de pal~wr~as que freqUentement~· se caracteriza por segmentos qr,te 

bl!ografia Meer (1983), e para a descriçio de ideofones no Karo 

2) Não encontrei, entre os dados colhidos, e~-templos de ocon~êw-

cia de CnJ em ambiente de fim de palavra depois de vogal nasal, e 

em inicio de sílaba <depois de pausa ou vogal) antes de vogal na-

sal. 

apenas ante~, de vogal oral bai:-ta. 

4) A aproHim<."tnts palatal oral ocon ... e ainda "depois de oclusivo 

glotal antes de vogal oral." e "depois de'vogal oral antes de pau.·­

;~a·, e o aproldmante bilabial o!~a·l também ocorre .. depois de ocl!J·-

~ivo glotal antes de vogal oral". 
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5) A ocorr&ncla de Ir/ como C011traparte sonora de /ti na corre-

laç~:\.o /p/:/b/ e /1(/:/g/ está bas&<:l.da empiricamente €:'1\l pelo menos 

quatro evidÊncias Gl.l€ :agn.1pam /b/, /i'"/ e /g/ como classe fonoló·-· 

em ambiente idêntico (veja item i.i); 

b) a regra principal que determina a ocorrincia do acento na 

língua (capítulo 6) depende da qualidade da consoante que inicia 

a ü1t i ma sílaba das palavras: /b/, /r/ e /g/ fo1'"mam a classe con·-

dic~onadora da posiçSo do acento nesta regra; 

na~·, palavn:~.s ClJja penült i ma sílaba for iniciada por vogaL/w/, 

I'JI, /m/, /n/, 1!]1, /b/, /r/ e /g/ (capíbJ.lo 7), 1.una classe nab.L·-· 

~~ai que pod(~ sei" c;,:.wacte1~ izada como [+vo:zeada]; 

d) sob o condicionamento de um mesmo ambiente, ocot'"t'"e:m tanto as 

mu.danç:as mot~fofon&micas de: 11</ em /g/ e de /p/ em /b/ q1Janto de: 

/ti em /r/ . 

6) Dado que IH."\S palavr-as do Karo são comuns os enconti'"OS entre 

segmentos vocálicos, [::J] e CwJ podet'"iam set'" caracterizados como 

rea11zaç3es fonéticas das vogais altas /i/ e /u/, respectivamen-

te, em ambiente de contigilidade com vogais nio altas. Preferi, 

et"ltn~b:.-~.nto, considerá·~Ios fonemas (consonantaís) independentes, 

baseado no fato de que, do ponto de vist~ da constituição sllábi-

c<.i da língua, eles ocorrem em distribuição p;:u·adigmátíca com os 

demais fonemas consonantais. E~<.emplos: 
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(i) /I< aro/ 

/waro/ 

( 2) /pako/ 

/wa~o/ 

( 3) /t j 1</ 

/~aw/ 

(4) /na?p·H/ 

/na?wa~/ 

' 1: l<aroJ 

[
1 wav-oJ 

[pa 1J<;oJ 

r.:wa 1 ~:JJ 

[ 
1 :n:~.wJ 

Cna? 1rtt.JJ 

[na? 1 wa~J 
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caracol 

Jacan~ 

caminho 

macaco 

n É necess,{l·io ressalta!' que a ca,·acterizad'!o de /h/ como fo·· 

nema independen~e na 1 Íngua está baseada em lJ.Jll nümer-o r-estrito de 

predizíve1 a partir de uma relaç:âo morfof'onêmica <sândi ínti;;rno e-

e>:terno) com o fone-ma /p/ no seguinte ambiente< 

/p/ __ ,. /h/ I <C) V ___ {] h/ V (C) 

/w/ 

N' 

Co fonema /p/ passa a /h/ em final de morfema ou pa-

1av1 ... a, antes de palavra- ou m,orfema- iniciada por 

/w/, /~/ ou consoante nasal) 
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E~<emp 1 os : 

(\) 

cobra + class. H sair 

(2) 

(3) /tap/ + /mak/ t:tah 1 mbai<.J J 

eles + todos todos eles 

( 4) 

arco U novo a!"C:O novo 

8) A desct~ i dia dos padrões acentl.tal e tonal do !{aro seFão dados 

nos cap(tulos 6 e 7, respectivamente. 

(2;14},(226),{232) e (233)), ocon--ências de [.o] em sílaba não 

sempn~ em ambiet1te de contlgil!dade com[::)] enl sílaba acents.tada, o 

que suget"e uma tendência a um Pl"ocesso de hat"lllon I za.;ão entre as 

·1 vogais posteriores média e baixa nesse contexto especlfico. 
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10) Dado o fato de o tom alto e o ace11to de Intensidade co-ocor·-

rerem nas palavras do Karo <veja-se capitulo 7) 1 nio há possibi-

lidade de ocorrerem nenhum dos segmentos envolvidos no ambiente 

C+tom alto] e C-acentoJ 

li) Palavra complexa deve ser aqui entendida como palavra cons-

tihdda POI'" mais de um moJ'"fema, abl'"angendo tanto as categorias 

derivada como composta. Op3e-se a palavra simples no sentido de 

que esta dltlma é constltufda por apenas um morfema. 

i2) Não tenho, entre os e:<emplos do COI"'PUS, ocorrências ,,.egis··· 

tradas de vogal oral que se realiza nasal em s{laba iniciada por 

/b/~ 

13) Para definição de sindi interno e externo veJa-se Hockett 

i4) Não encontrei, entre os e~<e:tnp1os do c:orllus, oco!"'rênc tas de 

v<::rbos transitivos ou intransitivos-- iniciados POI~ /k/ cuja 

sílaba inicial fosse átona, para ilustrar a mudan'a de /k/ em /g/ 
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15) A oclusiva glotal do pn2fl}<ü de 3ª p.sg .. masc~ /a?·-/ cai 

quando precede tema Iniciado por s(laba itona. 

16) O tipo de possessividade exemplificado aqui é a de bens ina-

lienáveis (em oposiçio à de bens alienJveis). Sobre possessivida-

de no Karo veJa-se Gabas 1989~ 

17) Os 1norfemas classificadores no Karo especificam a maneira 

(ou aspecto) pela qual os nomes a que estio pospostos - geralmen-

te nomes de animais e G;']ementos da natu1reza- se encontram na 

prÓpria natureza. Registrei at~ o momento a exlstincia de oito 

classific<.~dOI"es distintos no !(aro- {pap}, (pe}. Cká?}. {p.f.?J~ 

CkapJ, C?a?). C?fp) e Cma?} ·~dos quais conher.:o a e5peciflcaç:âo 

de cinco: 

{pap} ·comprido, de forma alongada·; 

{pe} "chato, baixo·; 

{!<ap} "muitos, j1.1fltos~; 

C?a?} ~arredondado· 

i8> Não tenho e:o<emplos d~' 11<1 E:'m início de classificador oco!~-· 

rendo depois de consoante nas~l • 
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19) As oclusivas glotais final e inicial do classificador C?a?) 

caem, respectivamentE, em contexto de juntura de palavra, m em 

Juntura morf&J»lca depois de /p/, /t/ ou /k/. 

tonema bail·m coincide o acento de intensidade-, e a sE."qilência al··-

te-baixo realizam-se foneticamente como m~dio-midio e alto-alto, 

respectivamente, devido a um processo de assimila,io. A descriçio 

desse processo será dada adiante, no item 7.1. 

21) O fenômeno da variação tonal d€ wn morfema foi observada 

apenas em temas verbais. 
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